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NESTA MANHÃ

● As bolsas da Ásia e do Pacífico fecharam com viés de alta, enquanto investidores digeriam os
últimos números da balança comercial chinesa e do mercado de trabalho dos EUA. O índice
acionário japonês Nikkei subiu 0,26%, ao passo que o Xangai Composto avançou 0,31%.
Contudo, o Hang Seng recuou 0,77%, pressionado por ações de tecnologia.

● As bolsas europeias operam em alta modesta, em dia de agenda esvaziada, com investidores na
expectativa para novos dados de inflação ao consumidor (CPI) dos EUA após o forte desempenho
do mercado de trabalho americano. Desse modo, o índice Stoxx Europe 600 avança 0,71%.

● Os futuros dos índices de ações de Wall Street indicam abertura em alta. O Senado dos EUA
aprovou uma lei histórica sobre impostos, clima e saúde, acelerando uma versão enxuta da agenda
doméstica do presidente Joe Biden em um caminho para se tornar lei.

● O rendimento do T-Notes de 10 anos está em 2,80%.
● Os contratos futuros do Brent caem 0,91%, a US$ 94,06 o barril.
● O ouro sobe 0,27%, a US$ 1.779,86 a onça.
● O Bitcoin negocia a US$ 24,2 mil.

AGENDA DO DIA

● 08:25 Brasil: Boletim Focus
● 11:00 EUA: Índice de Tendência de Emprego (Jul)

RESUMO DO FECHAMENTO ANTERIOR

BRASIL: A forte leitura sobre a geração de vagas de trabalho, bem como a evolução da renda salarial nos
Estados Unidos em julho, manteve os mercados globais na defensiva. Enquanto, o Ibovespa voltou a
mostrar descolamento, encadeando o quarto ganho diário. Assim, o índice fechou em alta de 0,55%, aos
106.471,92 pontos. Ao passo que, na semana, acumula valorização de 3,21%.

Os juros futuros fecharam com taxas curtas mostrando viés de alta e as longas em queda, em mais
um dia de apetite do investidor estrangeiro por Brasil, que fez a curva descolar da abertura dos Treasuries e
da recuperação das commodities. O dólar encerrou o pregão em baixa de 1,02%, a R$ 5,1670, em meio
à volta do apetite dos estrangeiros por ativos domésticos, principalmente após o Copom sinalizar o fim do
aperto monetário. Na semana, a moeda acumula queda de 0,15%.
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EXTERIOR: Os mercados acionários de Nova York fecharam sem sinal único. O apetite por risco foi contido
após o relatório mensal de empregos (payroll) indicar geração de vagas em nível forte, o que elevou apostas
de mais altas de juros nos EUA. O índice Dow Jones fechou em alta de 0,23%, enquanto o S&P 500
caiu 0,16% e o Nasdaq recuou 0,50%. Ao passo que na comparação mensal, o Dow Jones caiu
0,13%, o S&P 500 subiu 0,36% e o Nasdaq avançou 2,15%.

As taxas dos Treasuries avançaram, após o payroll. O resultado reforçou as expectativas por alta de 75
bps pelo Fed na próxima decisão monetária, em setembro, enquanto investidores aguardam o resultado da
inflação ao consumidor. Além disso, também sob influência do payroll, o índice DXY fechou em alta de
0,88%.

INDICADORES ECONÔMICOS NOS EUA: A economia dos Estados Unidos criou 528 mil empregos em
julho, em termos líquidos, de acordo com dados publicados pelo Departamento do Trabalho. O resultado
ficou acima das estimativas de analistas consultados pelo Projeções Broadcast, que variavam de 75 mil a
300 mil vagas, com mediana de 250 mil.

Enquanto a taxa de desemprego dos EUA recuou para 3,5%, ante 3,6% em junho, voltando ao nível de
fevereiro de 2020, antes da pandemia de covid-19. Neste caso, a previsão era de que a taxa permaneceria
em 3,6%. Além disso, o Departamento do Trabalho revisou para cima os números de criação de postos de
trabalho de junho, de 372 mil para 398 mil, e também de maio, de 384 mil para 386 mil.

Em julho, o salário médio por hora teve alta de 0,47% em relação a junho, ou US$ 0,15, a US$ 32,27,
superando a previsão de alta de 0,30%. Ao passo que, na comparação anual, houve acréscimo salarial de
5,22% no último mês, também acima da projeção de 4,90%.

INDICADORES ECONÔMICOS NO BRASIL: As vendas de veículos subiram 3,7% no último mês, quando
comparadas a julho de 2021, de acordo com o relatório da Anfavea. Nos últimos 12 meses, esta foi a
primeira vez que as vendas de veículos subiram na comparação de um mês com igual período do ano
anterior.

No total, 182 mil carros de passeio, utilitários leves, caminhões e ônibus foram entregues no mês passado,
número que também corresponde a uma alta, de 2,2%, em relação a junho e, na média diária (8,7 mil), o
melhor ritmo de vendas mostrado, até agora, em 2022. No acumulado de janeiro a julho, as vendas ainda
mostram queda, de 12%. Nos sete meses, 1,1 milhão de veículos foram vendidos no Brasil, na soma de todas
as categorias.

POLÍTICA NO BRASIL: Um levantamento feito pela FSB Comunicação por encomenda do banco BTG mostra
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 7 pontos acima do presidente Jair Bolsonaro (PL) no 1º turno.
Lula oscilou 3 pontos para baixo em duas semanas e está com 41%, enquanto Bolsonaro avançou 3
pontos e ficou com 34%. A pesquisa foi realizada entre os dias 5 e 7 de agosto. Na sequência, Ciro Gomes
(PDT) com 7%; Simone Tebet (MDB) com 3%; André Janones (Avante) com 2%; José Maria Eymael (DC) com
1%; e Pablo Marçal (Pros) também com 1%. Os demais candidatos não pontuaram. Além disso, Janones
deixou a disputa para apoiar a chapa do PT.

Para mais notícias sobre política, acesse o Panorama Político.
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https://www.bls.gov/news.release/pdf/empsit.pdf
https://anfavea.com.br/carta_digital/2022/agosto/
https://static.poder360.com.br/2022/08/pesquisabtg-8ago-2022.pdf
https://analise.orama.com.br/blog/category/economia-e-politica/panorama-politico/
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PAINEL DE COTAÇÕES

As informações contidas neste material têm caráter meramente informativo, não constitui e nem deve ser interpretado como solicitação de compra ou venda, oferta ou recomendação
de qualquer ativo financeiro, investimento, sugestão de alocação ou adoção de estratégias por parte dos destinatários. Este material é destinado à circulação exclusiva para a rede de
relacionamento da Órama Investimentos, incluindo agentes autônomos e clientes, podendo também ser divulgado no site e/ou em outros meios de comunicação da Órama. Fica
proibida sua reprodução ou redistribuição para qualquer pessoa, no todo ou em parte, qualquer que seja o propósito, sem o prévio consentimento expresso da Órama.
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